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SI u DINASTÍA, QUIERE SERA DEFENDIDA. 

L a n z a d o s e m e j a n i e r e l o e n l r e el d e s ­
p e c h o y la ira por u n o d e l o s h é ­
r o e s d e la r e v o l u c i ó n , por el q o e sa -
crifcarú sus afecciones, en una noche 

liígubre, entre sangre y nieve, por el 

S r . D . Juan B a u t i s t a T o p e t e , y á n o m ­
b r e , d e c i a , d e l o s g e n e r a l e s e s p a ñ o ­
l e s , ó al menos d e a q u e l l o s q u e h a n ­
se af i l iado al c o n s e r v a d o r r e v o l u c i o ­
n a r i o p a r l i d o p o l i t i c o , c r e e m o s q u o e s 
de s u m a importar ic ia e s a c o n d i c i ó n , 
st quiere, p o r q u e e n t r a ñ a g r a v e s c u e s ­
t i o n e s para el porTenir. 

L o s c o n s e r v a d o r e s d e la r e v o l u c i ó n 
van c o n o c i e n d o su l a m e n t a b l e e r r o r , 
y al ver d i s u e l t a s u n a s (üorles , s in 
ser oídas, y formado m i n i s t e r i o á la 
espalda d e e s a s m i s m a s C o r t e s , c o m o 
se c o n s i g n a e n el manifiesto, q u e h a n 
p u b l i c a d o , p a r e c e c o m o q u e s e d e ­
c i d e n por a b a n d o n a r e l c a m p o de s u s 
a v e n t u r a s , y a g r u p a r s e d e c i d i d a m e n t e 
d()nde d e b i e r o n s i e m p r e p e r m a n e c e r . 

T i e m p o era ya d e c o n o c e r s u s d e ­
s a c i e r t o s , e m p e ñ á n d o s e e n formar un 
p a r t i d o p o l i t i c o , a l r e d e d o r de la di ­
n a s t í a d e S a b o y a , m i e n l r a s n o ten ia 
r a z ó n de ser ni a p o y o e n l a s c l a s e s 
q u e p r e t e n d i a n r e p r e s e n t a r . 

C o n s e r v a d o r e s s e q u i s i e r o n d e n o m i ­
n a r , y para e l l o t e n i a n q u e e c h a r un ve lo 
á s u o r i g e n r e v o l u c i o n a r i o . 

T o d o s s e c o n f a b u l a r o n p a r a d e r o c a r 
el t r o n o l e g i t i m o de D . ° I sabe l II , 

c o n t r i b u y e n d o d e s p u é s á formar un 
C ó d i g o f u n d a m e n t a l , y s i . l a p a r t i c i ­
p a c i ó n de tanta g lor ia fue igual e n 
t o d o , i g u a l deb ia s er basta el n o m b r e 
c o n q u e s e d i s t i n g u i e r a n . N o p o d i a n s er 
otra c o s a q u e i n s u r r e c t o s , no podia i i 
l l a m a r s e m a s q u e r e v o l u c i o n a r i o s . 

L l a m a r s e c o n s e r v a d o r e s , a l a molernji 

no es tan fáci l , s i n o con i n t e n c i ó n de hacer 
un uso de las p a l a b r a s , q u e en rea l idad 
no e s p r o p i o . 

¿ U e q u e p u e s , j ) i - c l end ián l l a m a r s e 
c o n s e r v a d o r e s ? ¿ A c a s o era d e la d i ­
n a s t í a p a r a c u y o e n c u m b r a m i e n t o n o 
c o n t r i b u y e r o n ? Ah i t i e n e n a h o r a la 
gra t i tud d e s u e s p o n t a n e a s u m i s i ó n . 
C r e í a n l l e g a d o ol m o m e n l o d e dar 
p r i n c i p i o á la é p o c a normal, c o n s e r ­
vadora d e la r e v o l u c i ó n , y c u a n d o 
m a s a s e g u r a d a s u p o n í a n s u v ic tor ia , 
h a n s i d o l a n z a d o s , y n o para e s p e r a r , 
s i n o p a r a d e s e s p e r a r m a s b i e n , p o r q u e 
el a l e j a m i e n t o d e los c o n s e r v a d o r e s 
de l a s es feras de l m a n d o n o e s c o m u 
m e d i o p a r a o r g a n i z a r un p a r l i d o , y 
vo lver d e s p u é s , s e g ú n l a s p r a c t i c a s 
de l o s g o b i e r n o s r e p r e s e n t a t i v o s ; e s 
para t i e m p o , e s . .. para tener n e c e ­
s a r i a m e n t e q u e p o n e r s e en una ac t i tud 
n a d a l i s o n g e r a para D . . A m a d e o . 

N a d a p u e d e , por lo t a n t o , e s t r a ñ a r 
q u e h o m b r e s c a r a c t e r i z a d o s c o m o S e r ­
rano d i g a n tan s o l e m n e m e n t e : yo, no 
he abandonado, soy mas bien el aban­

donado; y d e s p u é s , a l dar e l manifiesto 

á la n a c i ó n e s e par t ido l e v a n t e , t a m b i é n 
la voz el o tro h o m b r e p o l i l i c o , s o s l e n 
del f ron ter i smo y a s e g u r e , defejidercdos 

al rey, si el quiere. 

¿ Q u e s ignif ica e s l o ? Ú t e n é i s ó n o 
s e n t i d o c o m ú n p a r a h a b e r c o n o c i d o 

q u e D . A m a d e o n o p o d i a ser j a m a s 
I s i n c e r a m e n t e v u o s t r o , por lo m i s m n 

i q u e no fué v u e s l r o siifra,uio id que. 
I le d iera el iroinv, v si p u d o en \o> 
I p r i m e r o s ibas de su a d v e n i m i e u l o 
' e c h a r s e e n bra/.os de l u i m b r e s , (jiic 

b ien probada l e m á n su no c o i i i m -
m i d a d , lue tan so lo jior a c e c h a r u n a 
o c a s i ó n en q u e e! p a r t i d o , q n e l e 
e l íg ie i j i se p r e s e n t a r a o s a d o c i n i p e -

: l u o s o , para s u c u m b i r c o n é l , ó p a r a 
l ibrar le de la b a l a l l a quo n e c e s u r i a -

I m e n t e había de sos l e i i e r c o n l o d o s 
, los p a r i i d o s ip ie le fueran h o s t i l e s , 

Allí es tá ))ara iiesólro.^ la e x p l i c a c i ó n 
s e u c i l i a de e s e c a m i n o radica! d '̂ 
poruíca; lio p i e c i s a m e i i t e i n i c i a d o por 
D . A m a d e o , s i n o lo q u e es l o d a v i a 
m a s h u m i l l a n t e para n u e s t r a hídalj,-» 
K s p a ñ a , por la po l í t i ca d e I t a l i a , di-
cpiien h o y n o s q u i e r e n h a c e r una 
s u c u r s a l , un s a t é l i t e . 

Si e s l o lo c o n o c i e r a n ú t i e m p o lo s 
h o m b r e s q u e a c a s o de b u e n a l é , c o i i t r i -

I buyei 'an á la c r e a c i ó n u t ó p i c a d e e s e 
p a r l i d o c o n s e r v a d o r , pod ia E s p a ñ a 

! e s p e r a r s u r e g e n e r a c i ó n ; si e s un 
I h e c h o p r o b a d o y r e c o n o c i d o por e l l o s 
i m i s m o s q u e ai tratar d e a r b i t r a r i d a d , 
, r e c o n o c e n , - c o m o lo test i f ican e n el 

inan i í i e s to , q u e e n ningún periodo de 

i nuestra historia lo h u b o t a n g r a n d e ; 
b i , ; ipesar de n u e s t r a s l u c h a s pascadas, 
q n e fueran p r o p e n s a s á e s c á n d a l o s 
(JU t.í admin i . ; l rac ion p ú b l i c a , no tie­
nen precedente alguno l o s de h o y , si 

la C o n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a h a s i d o 
u n r i d í c u l o s i m u l a c r o , r e s t r i n g i e n d o 
ó a m p l i a n d o s u s a r t í c u l o s a l c a p r i c h o ; 
si l a s l e y e s han s ido u n a le tra m u e r t a ; 
los principios, el canto de la sirena, 


